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Desenvolvimento 

Promoção e 
proteção de 

direitos 
humanos    Compreensão 

da dinâmica 
demográfica e 
sua relevância 
econômica e 

social  

Remoção dos 
vários tipos de 

restrições 

Promoção da 
equidade de 
gênero, raça, 
etnia e faixa 

etária 

Expansão das 
liberdades  

individuais e 
coletivas 
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Nosso mandato: 

 Promover  o direito de cada mulher, homem, jovem e criança a viver 
uma vida saudável, com igualdade de oportunidades para todos e 
todas 

 Apoiar os países na utilização de dados sociodemográficos para a 
formulação de políticas e programas de redução da pobreza  

 Contribuir para assegurar que todas as gestações sejam desejadas, 
todos os partos sejam seguros, todos os/as jovens fiquem livres do 
HIV e da aids e que todas as meninas e mulheres sejam tratadas com 
dignidade e respeito 



Conferência Internacional de População e Desenvolvimento  (Cairo, 1994) - 
Maior igualdade social, econômica e política, incluindo saúde sexual e 
reprodutiva e direitos é a base para o bem-estar individual e o 
desenvolvimento sustentável.  

 

Conferência Mundial sobre as Mulheres (Pequim, 1995) – Assegurar a plena 
implementação dos direitos humanos das mulheres e das meninas como parte 
inalienável, integral e indivisível dos humanos e liberdades fundamentais  

 

Cúpula do Milênio(2000) – Parceria mundial para a erradicação da pobreza 
extrema e da fome até 2015. 

 

Cúpula de governos (2005) - Acesso universal à saúde sexual e reprodutiva até 
2015, promovendo igualdade de gênero e abolindo a discriminação e 
violência contra mulheres e meninas. 

 

 

Compromissos internacionais  
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Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
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Saúde   

● Reduzir a mortalidade na 

infância 

● Melhorar a saúde materna 

● Combater o HIV/Aids, a 

malária e outras doenças 

 

 

 
 



Agenda de desenvolvimento pós-2015: 

porque ninguém deve ser deixado para trás 
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Saúde 

ODS 3 - Assegurar 

uma vida saudável e 

promover o bem-estar 

para todos, em todas 

as idades → 13 metas 

 

ODS 5 - Alcançar a 

igualdade de gênero e 

empoderar todas as 

mulheres e meninas 

→ 9 metas (1 

relacionada à saúde) 

 



ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e promover 

o bem-estar para todos, em todas as idades 
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3.1. Até 2030, reduzir a mortalidade materna global para menos de 70 por 100.000 

nascidas/os vivas/os 

3.2.  Até 2030, erradicar mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças com 

menos de 5 anos 

3.3. Até 2030, acabar com a epidemia de AIDS, tuberculose, malária e doenças 

tropicais negligenciáveis e combater hepatite, doenças transmitidas pela água e 

outras doenças comunicáveis 

3.4. Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não-

comunicáveis por meio de prevenção e tratamento, e promover saúde mental e bem-

estar 

3.5. Fortalecer a prevenção e o tratamento de abuso de substâncias, incluindo 

abuso de drogas narcóticas e uso nocivo do álcool 
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3.6. Até 2020, reduzir pela metade o número de mortes e ferimentos por 

acidentes em estradas. 

3.7. Até 2030, assegurar acesso universal a serviços de saúde sexual e 

reprodutiva, incluindo planejamento familiar, informação e educação, bem 

como a integração da saúde reprodutiva em estratégias nacionais e programas. 

3.8. Promover cobertura universal de saúde, incluindo proteção contra o risco 

financeiro, acesso a serviços de saúde essenciais de qualidade e acesso a 

medicamentos e vacinas seguros, eficientes e de qualidade para todos. 

3.9. Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças 

causadas por poluição química, do ar, da água, do solo e contaminação. 

ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e promover 

o bem-estar para todos, em todas as idades 
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3.a Fortalecer a implementação da Convenção Quadro sobre o Controle de Tabaco 

em todos os países 

3.b Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as 

doenças transmissíveis e não transmissíveis, que afetam principalmente os países 

em desenvolvimento, proporcionar o acesso a medicamentos e vacinas essenciais a 

preços acessíveis, de acordo com a Declaração de Doha, que afirma o direito dos 

países em desenvolvimento de utilizarem plenamente as disposições do acordo 

TRIPS sobre flexibilidades para proteger a saúde pública e, em particular, 

proporcionar o acesso a medicamentos para todos 

3.c aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, 

desenvolvimento e formação, e conservação do pessoal de saúde nos países 

em desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e SIDS 

3.d reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em 

desenvolvimento, para o alerta precoce, redução de riscos e gerenciamento de 

riscos nacionais e globais de saúde 

ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e promover 

o bem-estar para todos, em todas as idades 



ODS 5 - Alcançar a igualdade de gênero e 

empoderar todas as mulheres e meninas 
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5.6 assegurar o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e os 

direitos reprodutivos, como acordado em conformidade com o Programa de 

Ação da CIPD e da Plataforma de Ação de Pequim e os documentos 

resultantes de suas conferências de revisão. 
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ODS E AS POLÍTICAS PÚBLICAS  

 

“A relação da população com o desenvolvimento está tão 

interligada com questões de pobreza, padrões de 

produção, consumo e desigualdade, que nada pode ser 

abordado isoladamente de modo proveitoso.” 



Saúde como direito  

Art. 196 da 
Constituição 

Federal (1988)  
 

“A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução 
do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação.“ 
 

  



Ampliando o agir e pensar em saúde 
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Há muito sabemos que saúde e 
doença, longe de serem fatalidade 
ou destino, são processos 
históricos e sociais determinados 
pelo modo como  se vive, se 
organiza e se produz cada 
sociedade. 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Saúde 
Brasil 2006 – uma análise da 
desigualdade em saúde, p. 589  

 



 Produção, aprimoramento e divulgação de dados 

 Identificação de lacunas, obstáculos e oportunidades  

 Concretização de parcerias intersetoriais com diferentes atores (setor 

privado, governo, sociedade civil organizada, associações, sindicatos, 

comunidade acadêmica, comunidades, pessoas) 

 Comunicação/Divulgação - Visibilidade para os diferentes atores 

engajados 

 Criação e divulgação de mecanismos e sistemas para 

acompanhamento dos esforços, progressos e resultados 

 Compartilhamento de boas práticas e experências exitosas (dentro e 

fora do país) 

 Criação de novas lógicas nos empreendimentos comerciais e, ao 

mesmo tempo, fortalecimento da perspectiva de direitos humanos 

(porque ninguém deve ser deixado para trás) 

Políticas Públicas e parcerias para o 

desenvolvimento 
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Junt@s para criar um mundo onde todas as 

gestações sejam desejadas e todos os partos 

seguros   
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❏No mundo cerca de 

289 mil mortes/ano 

❏Risco para mulheres 

que vivem em países 

em desenvolvimento 

14x maior 

❏Morbidade severa - 10 

a 15 milhões/ano 



 Os fatos:  

Em 2014 morreram cerca de 66 mil mulheres 

em idade fértil.  

Para cada 100 mil nascidos vivos são cerca 

de 68 mulheres que morrem.   

A organização mundial de saúde estabelece 

um limite de 20 óbitos por 100 mil NV como 

aceitável.  

Cerca de 90% das mortes maternas são 

evitáveis 

 

 Os esforços:  

Pacto pela Redução da Mortalidade Materna 

e Neonatal (2004-2011)  

Rede Cegonha (2011 até os dias atuais)  

 

No Brasil  
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 Os resultados:  

Os direitos reprodutivos e a saúde materna ganharam visibilidade.  

Houve redução das mortes maternas nas ultimas 2 décadas, contudo, a redução 

ocorre numa velocidade muito abaixo da esperada e as disparidades se mantém ou 

aumentam.  

 

 Os desafios:  

Comunicar amplamente que as mulheres (e casais) têm direito a ter uma gravidez 

desejada e planejada, um parto seguro, atenção de qualidade (tecnicamente aceitável, 

adequada às necessidades, humanizada e não discriminatória).  

Comunicar que cerca de 90% das mortes maternas são evitáveis. 

Garantir acesso à informação, serviços e insumos/métodos contraceptivos e 

tecnologias para garantir a concepção 

Investir em educação em sexualidade integral, foco em adolescentes e jovens 

Identificar quem são as mulheres que estão sendo deixadas para trás, enfrentar os 

fatores que determinam as disparidades, estabelecer estratégias para garantir a 

transformação com sustentabilidade (incluindo parcerias)  
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Desenvolvimento sustentável: oportunidades e 

parcerias no campo da saúde 

 



Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) 

www.unfpa.org.br 
 Endereço Brasília: Setor de Embaixadas Norte - SEN, Quadra 802  

 Conjunto C Lote 17. Brasília, DF - CEP: 70800-400 

Fone: (061) 3038-9252  E-mail: unfpa@unfpa.org.br  

 

 

Fernanda Lopes, Representante Auxiliar - flopes@unfpa.org  

Anna Cunha,  Oficial de Programa – cunha@unfpa.org  
Ana Claudia Pereira, Oficial de Projetos  em Gênero e Raça - 

anpereira@unfpa.org 
Jennifer Gonçalves, Assistente de Programa – jgoncalves@unfpa.org  

 
 

mailto:unfpa@unfpa.org.br
mailto:flopes@unfpa.org
mailto:cunha@unfpa.org
mailto:anpereira@unfpa.org
mailto:jgoncalves@unfpa.org

